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SIMÓES LOPES JORNALJSTA: 
QUATRO TEXTOS DESCOBERTOS 

APRESENTAÇÃO 

Maria Lalza de Canalho Armudo 
UI'ROS 

Simõea Lopes Neto (1865·1916) -eonsiderado, em geral, o maior 
regionaliala aul·rlograndense - diapensa toda e qualqiHir apreaeo· 
taçlo: seu renome Jiterúio vem«> difandiodo atrav~ da obra ficcio
nal que dei>tC<J e que vem 11e11do progreuinmente revaloriuda. 

Outros upec101 de aua peraonalidade c:ocno iDteleetual e -ritor 
Jio IDCIIOI divulaadOI, ao en~anto; e 6 o caao de aua obra jomal&tlca. 

Considerada ele um pc111to de viata que (na falta ele melhor dlllomi· 
111çio) ae pode ehamar "eatrilamenle ea~eo-Uterúio", eua obra 
6, nio neaHce~~cUvol, po~m. menos valiosa, em 1111 &lobalidade, 
do quo a obra ficcional do Autor. Sem embargo, do um poeto ele 
viala que ae podo denominar Jltero-bm6rieo-<:ultural, apresenta-te 
iDtereuanto o valioaa aempre, apesar de ser algo deaigualo de parecer, 
por vezea, auperflcial c "doaoomprometida". 

Etau duu álttmu caraeterlaticu quase delapareeem, se se oltl· 
mina atentamente a produçio jomaUatica do João Slm6oa, moamo 
se se co111iderarn 01 doia mencionados poetoa de viata. Quanto ao 
primeiro, noto·IO que, deade o Inicio (e escritos jomoHatitOI do 
u primlclu de toda a produçio aimoniana), elaiCOI& troç01 Hterúlos 
b4sicoa no Autor (que se rovelario progreaivamentc). Quanto ao 
aegundo, elo eneorr1 - meamo quando circunstaneial - WD upeeto 
critico (iDic.almonte, reatrito o .embrionmo), eomporlando ama di· 
menJio ele cr.tical6c:io-eulturalolambáD, a noao ver, earaeterlstlco 

de Sim6ea. 
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I! 6 ni110 que u .,.,·1 r-•-'t "•----._ -"' u • ........... promelldu" d crvulcu trantccndem a circonalâne· . 0 IUU 
ter "levo" o transitório· tratuecn=eruzam o aeu próprio carl· 
na medida - "'~ • ae, porWito, a li mcamaa 

·~ •- apontam para lraÇOI • • 
que,. Inserem (inclulive em tennos de • ~erw da obra &lobal em 
pua uma dada real i~ vtJão.de.mondo), Ulim oome 
tural), extratextuaJ (ICU cootexto bbt6ric:o-cuJ. 

Sim6el exerceu o jornalismo _,_ • 
·""- • Y• =etriiiDCDte oome omador 
..,..., oome profiasional. Entjo foi lalllb6m • . • 
de supor, auim, que muitos de . ~edator de JOrnal, aendo 
auiJiadoa. seus escntos JOruHatioos aejam aio-

Sua Cltr6ia na imprensa deu·se n'A P6tri 
jornal do que era proprietário 

0 
6poe 0

: de aua cidade natal, 
"llalu de eatnlo"(l), As v6a r~:.. .

1
' .UJ1J 110 seu -,1)()111 a a6rle 

e no ano da Aboliçlo d pe IDBtitutçao do regime rcpublic.mo 
a caeravatura no Brasil De 1888 6 

a lclrie de crônlcu-reportagcna .. 0 Ri • tamb6m 
publicada nomeamo jornal pelotcnse(2)~ Grande (tl vol tfolseauf', 

Prop6c Ângelo Ptt.. Moreira _ 1 
em Uvro •- p·-· d- . quem se deve a lrlliSCriçio 

""' - ~ - CICrttos de Simões(3) 
duu faaes na 16-le ''llaludeeaiiJo" (ç . - que se di~tlngam 
ao pr?p6-lo, nu cr&oicas (18&&-1890)!, op.:; o. 2, p. 8).llaleia-ae, 

a ocettar·sc cua proposlll, dever._, = acreveu. No cnWito, 
MoreU'a Wlll f- maia Co • -IIIT b llpolltadaa por 
du n'A P6tria do jul~ dom I ~~~to, ele se refere b "balaa" publica
interrompida no 61timo ano citado• IB?'to de J 890. Por= a 16-íe, 
cntjo no D/6rlo Popular (tamb6m d:~elretnmad) 1 mala lllrdc (1895); 
tir·se quo aa publica'óea ant . otu • Dcau forma, a admi· 
h• • enores constituem dua d'J< 
•• .., do admitir que u de 1895 conatitu 1 1 _ercntea ruea, 

A data de lnfcio dcaaa 16 • em .uma lorceua. 
do Simões nu Jctru _ foi 10~:d- queMocoto?ide com a da catr61a 
( Ih 

a por retta a Carlos Re ,_1 o me or e praticamente o 4nico bió aro de s· ver..., 
a d&ada de 40, vem·•• dedicando 

1 
~ 1~6cs, que, doado 

Reccnlomente, por6m, boaou n pesqutau. a reapeuo do Autor)(4). 
revelaram que a a6rie em causaO.:::.Bibltotcca ~Uca PelotCIIIe 
ac:redilllva, c, llm, em junho de 18&& «, nio em JUlho, oome ae 
estala de Sim6ca no jomalitro · Logo, cua 6 a ~poça da 

No q·- - ........_ . •- o e nas letraa. (Cf. loxte» anexo. ) 
--,..,.... cooua....,..ar a pr' · • 

a outubro de 1888), elu do bli uneua e~ daa "balu" (ionbo 
pu cadu sob vútoa peeod6nfmoe (todoa 
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identificados como de Slm6c1); geralmente, composto• de "Jnio" 
ou "Job" e do um eobrenome em que a palavra "ri" 6 componente 
COOIIIID!e(5). é curloao obaetvar que, aprox.imanda-.c o prenome Job 
(o maia freqüente neaea paeudônilll05 e nome de um per11011a&cm 
da 81blia que, como 1C llbe, oclebrizou-te por IUU lallleniiiÇÓCI) 

de um aobrenome em que "ri" ~ elemento nuclear, ob~-ee um 
efeito de oootrute o6mieo. 

Ora, !no barmonlza-te com o espírito du "balaa" ~a 6poça 
(e nio a6 delu), em que o aapccto critico do "malhar" nino ou 
naquilo (ou do 1implea comentúio critico) vai geralmeote acompa• 
nhado do bumorlatlco (6 do forma humorística que, em geral, o 
"balciro" comenta ou critica isso ou aquilo). (E lcmbre·IC que, mui tu 
ve:c.ea, o humorlatico nlo exclui o "a6rio" .) 

Numa aegunda etapa (abril de 89 a agosto de 90), u "balas" 
&io publlcadaa, J', sob um dos pseudônimo• ma.iJ conbecldoa do Si· 
móe8: Serafim Bemol (que ser' usado, tamb6m, na óltima etapa da 
16-ie, a do 189S). 

h duaa prlmeiru etapu cooatitnem·se de cr6olcu em vet101, 
vau6u na forma fixa chamada "triol6''. Como 1e sabe, tralll-ee de 
pcqiiCilo poema çomapoodcole ao antigo "rondei" fraoQft, com oito 
venoa, repctinda-.c o primeiro no quarto e no a6timo o o ae&undo, 
no oitavo. O caquema rim,tico desaa forma fua (que podo 0001tituir 
wn poema de uma ou do mal.l eatheias) correspondo l repreaentaçio 
A 8 A A A 8 A 9(6). 

AI "balu" do Sim6ea neuu Clllpas compõem-se om aeral do 
Ir& eatlociu (tre. trlolet). Mas, embora ae mantenha o -ncial 
da forma fixa, algumu liberdades são tomadu, relativamente a ela, 
a começar pelo caquema rim(tieo. 

Quanto ao ndmero de aOabu, os versos deasu crônicas alo 
qUilO sempre redoodilhu maiores. São-no sempre inteoclooalmeoto, 
como se percebe; por6m, !llmb6m nisso, a regularidade 6 algumu 
vezu rompida, notando-ee nos triol6s simonianoa vet101 que a ri&or 
têm oito aflabaa. 

Tal quebra de p6 deve-se, em geral, i pontuaçio, que, ~e tomada 
ri&orosamcnto em conta, Impede elilõea graçaa b quab 01 ver101 
IC eoquadrariam no odmero de allabu da Rdondilba maior. Vale 
a peoa ateot.lt para- dCIIIlhc, pois jt- cr6oiçaa ioau&urab 
ae notam a ob.ulcliocia e a partic:ularidadc com que ee 1111t11 01 tlnab 
gúflooa do pontuaçio, caracterfatica CSA -o relevante - do Autor. 
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Mos a Irregularidade meoclonld 
peita A localiuçio cloo ICCIIIOI !&~;' obaetva:se .laGlb6u DO que lU• 

- dot -· Sendo elea com fr<flfl& ~ - prJDCtpal.t o aeamdmot 
IJe IJe consideram una em reJa io cca dealoc:ldot (laivo, 6 claro, 
a tonici.dade 6 nio r11ro irregul~?)~• outroa 01 VOTIOI repetidos), 

A trregularldade tônica rod 
~ideraao o ri liDO aob o illgul:o:ia o~ rill!lo Irregular • IJe .., 

1Je pode djz.er q•~ A. eatritamen(e ID6tric:o; ID&a oio 
-· "" WD ponto de · la • caao das '"balaa"·; ao~ea pelo CODtrúi vu mau amplo, aeja CIIJe 0 o . o. 

que, ••m, parece pro-'vel - 1 • . 
- 6 que, ao compô-las, o versejad e ta mtphca a questão rftmica 
do escrito, realluç&o essa ue rev:r "?ntou com .• realização oral 
corrente) 81 irregularidade& q lad larta (por efeito da et~unciaçio 
•lmonianos poder.._;.., : u. Sob .cue Upccto, 01 lriolt& 
q . 11 oa categorca daa ~ · • ue a roalcnçlo oral 6 o6o potter" -PotJÇOea em 
6: aquelas compo.lçóea• que dio ao ·~:;,mas "?leriPr 1 escrita. fico 
ongondn!·las, o aujeico lex.tual t" h o~ a unpressio de que, ao 
do dj tn a multo proseot r· • &curso 1111quanco oralidade (rc e a rea •uçao 
lllellle, realizaçilJ concreta d •· PTOIJenlaçilJ mental; nlo, forçoaa. 
d• o -xco como oral) •u. . 

u:cr·ae que 6 quaat çomo • """ - .. exagerar 
oriJÚlallllellce oral. re se tratua da lrtlisc:rição do WD disc:ano 

On, a estreita rel.açio com 
0 0 

• 
Inaugurais em veraoe 6 outra d ral, man•festa DCIIU crôoicaa 
Talvet se possa diur' &a canctcrfallcaa geral• de Slmóea 

que lamb6m a """t •- ( · quo parece, ama fuoçio predomio r- uaçau que nelu tem, ao 
rolaçio com a oralidade ~-L- -- aotemeotc exprouiva) depende deua 

·~que,nod~ · 
- quaodo lU& funçlo 6 expreaaiva _ 6 ~ ""71to, apoutuaçlo 
do escrito em relaçlo ao oral ( ue d' ..A~rma de.aupru u deflci&lciu 
aivo1), q 11~""" de mu11o maia meioa expres· 

Alalm, se não 80 pode aflrm 
d~oce prcoc:upaç&ea m6tr' ar quo o veraejador em queatão 
por deamar.elo, pode-10 po~cu ou atropela ex:ig&elu m6trk:u 
A• • • • '""'• aventar a •'-<tese A. 
... prtondade total 10 rigor m61ri ......, "" que ele oio 

T b6m co. 
am se pode propor que -

pareça ter a fuoçio de apen embora algumu vetei o dito 
fixa - a neceaaid&do eomlotlas (treaponder a ex.igencias da forma 
diur) predomine IObre OI .. .:e:l~dcn~o-se por ill o que .., quer 

ormau ao IJentldo Cltrito. 

36 

Seja como for, 01 triol6s de Sim6es, pelo que di~ ~verbel 
(op. cil. a. 4, p. 44), celebrizaram-ao, na 6poca, aendo acu antor 
equiparado, por sua habilidade em compô-los, ao nacionalmente apre
ciado Fontoura Xavier. 

Aludindo, em geral, a fatos e aspectos loc:au ou da 6poc:a, o 
estudo du "balal" exige a consulla a foniOI que propiciem acesso 
a dados extratextuau, aem 01 quau oio .., passar( de uma primeira 
etapa de aoílilo. 

AtJ aíumar-te iaao, contudo, devo-ao matizar a afirmaçio. De 
fato, u "balas'" de 1895 -em que a forma do tdol6 t quue inteira· 
mente abandonada em beneficio da prosa - são por vezes menos 
elrcunstanciail e mall autônomaa, em relaçlo ao extratextuallmediato 
(por6m, como qualq- texto, nio aio nunca aotôoomu em relação 
10 exuatexwal; muda a forma de referir-te a ele, ou de referi·lo, 
eua pode 10r a da referlncia imediata, ou a da refenocia mediacizada, 
cabendo ainda, nessa C!ltlma, vários graus - e virias formas - de 
modl.tlluçio). 

Essa t uma du ratões pelas quai.t 10 poder6 preferir u '"balas" 
de 1895. Outroa de 1001 aapeccos lncereuam o estadioao de Simões, 
Um delea, o evidente amadiU'CCimento do croaista, que vai dli!dó 
prioridade a IUU potaibilidadea melhores, ji evidenciadu em crôoi· 
cu de eatréia, coatemporloeas das primeiras "balas", quaia sejam 
as da citada série '"O Rio Grande (li vol d'oiwwY'. Talvez a opção 
pela prosa esteja relacionada a IS$0. ~laciona·se a isao 1em dóvida 
o deflnir·ae e ampli.tr-ae aquele eariter critico (qn81Je sempre acompa
nhado do bumodslic:o) a que se aludiu aqui. 

Outro aapcclo daa crônicas de 1895 interessam, igualmente, so
bremaneira: quando narrativas, elas estabelecem, ji, laçoa evidentea 
entre o escrito jomalfatlco e a obra de ficção do autor(8). 

Sem embargo, a finalidade aqui é foc:ar especialmente a primeira 
etapa du '"bllaa". e, para encerrar cara ioauficiente aproaenração, 
mencionam-te llpcciOI 16xieo-sioc41ic01 deoiJes cexcoa • 

Nio obstante se empreguem muiloa termos da 6peca, hoje em 
desuao (alguns, por aerem circwucritol a nfveis ou modalidades do 
llngua corrente nlo regi.ttrada- familior, glria ou jarglo ... - obri· 
gam a uma pcsqui11 algo dOICiperaoçada), e náo oballllto 10 usem 
abundllltemer.ce vocibllloa ostraoaeltot(9), o lwco ~ •lmplea, em 
dltlma úutlncia. 1110, em oe tratando de 111a 6poca, ebama a alCIIçio. 
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O!ama • atençlo, tam~m 0 • • 
em quo u lnvuaôoa de • aspecto •ml4uco dciiOS textO$ 

ordem dO$ termos na or l l • 
qu111do odatem do -almen•• . aç 0 • o ratOI e, 
(. • •- - onversõea comuna na Hog 
toclusivo, 111 Ot111). Note-se que UI corrente 

deuu "b•'••" • aos textos em procl c:oatemporfneos 
.... • • coastroçõea frasau - · com '-'""--! s.to atmploa e oc -lodos "-" ""tuc;qç • t CUJ101. ,.,.. • 

~ caracterlsticu faum com 
ao -o.lllmem -·•· d . que- textos, de certa forma 

-r• ..._ I llUalidade do q do.~. ' 
escritos. ue ..,....lo em que fot11m 

Cabe aqui formular uma bip6toae sua ~I 
coa.iderlç6el proliminaroa. Lembre- : ~rmu açio preaup& 
diu-ao a id6ia de que fosao .. ao. a roapeuo do Autor, difun
i intuiçio 0 nada a.,. con:· rapsodo b~bato"(IO), tudo devendo 

ao autocultivo. Sem d6vida, h;~;n:: - mcl~sivc, literúlos - ou 
empfrica, histórica, o personalidade li conru_,.. en~o personalidade 
provavelmente, na pcrfeiçlo e na < ~erlno·flccoonal; originada, 
ria) com que Simóoa . P CCOCJdado (rolatlval6poca lited-

aasum ou suas poraonag 1 ótimo para diHolver essa _ ao • ~~ campo ru. E meio 
6 a obra jorualfllica do Autor. que tudo mdtca- falaa COOCOpçlo, 

Pcoro do extremo intoroase a ....... I 
· do ........ vo Ycr a pertir deut de'" 

Rrll 1 snjelto textual do Oletito · ~ "''· 
do liccícoal ou do poi!tico Send • jorn&UatiCO, relativamente 10 

•i.oalat • opeou, 1111 reJa~ CO.: ~fvel aborcU-lo aqaJ.' .valo 
o comentúio 1 quea!lo do "rapaodo proaen~ aasunto. ~trmJI-te 
trazidos por Sim6ef 1 muitot de 10111 =-0

· • temu. e Jl0t11poctlvu 
cabalmenre a ••-i~•- toa JOrnalíaucos contrariam ,.... ...., quo eua el<pressio eu 
a contraria- IJlOIIr do tra 

0 
. • • cerra, tanto quanto 

do - o rlmpler em çd geral de srmpllc•dadol6xica aqui aponta· 
prego o termot exóticos 

"rapaodo búbaro" incluiria noaaoa oscritoa. Que 
em franc& num tr' M • por exemplo, um vorao Inteiro oacrlto 

•o - Votso que coot6m adom • 
jogo do palavru _ (cf c • . • ats, um vor~Jainoto 

• run•ca aoou de 26 de • b de 
ou, antot ainda, quo "rapsodo búbar .. JUn. o 1888)? 
triol6s? o lembrar-se-11 de compor 

Se 6 certo que 011 "balu" do 
propriamog que se fala agora nio ba · 

te, oxemploc relevantes de temas • vena, 
rem a coocepçio do Aut u e poapechvu a contraria-

or como um rlpOIOclo !*bar .. 6 ceno que em - cont.empor~oeu . o • tamb6m 
Gnndo (d 1101 ti ol.r.auf' "' • as ~caa da ~e "O Rio 

• -a., " caba~s. Cire-.e lpCnll a de 28 
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de novembro do 1888, om quo o Autor, a prop6oito do uma cxpoaiçlo 
municipal no Rio Orando, discorre sob<e a quoatão da arte. O almplot 
fato de que aborde o tema e, mais ainda, a pertinencia de aeus 
pontos de vilta (quase ae pode dizer "teóricoc'') 1 ta.l <erpelto fazem 
com que oue eacrho aeja peça búica na cooteatação da concepçio 
referida. 

Seria diffcil ac:rodltar. portanto, que Simões foaao ite:nto, eomo 
.., diaae, de iDOII&ciu llt.erúias, por lbe faltarem leituras. Mall 
correto aeria eucar,·lo como um represenbnte da m6dla culta em 
su1 caregoda 1ocíal o em 111a 6poca. E muitos outr01 dados quo 
não 01 tutuall corroboram eua suposição. 

De onde viriam, entlo, as caracterfstícas, de simplicidade e 
outru, jl aponr:adu aqui e que o aproximam - ae o dlaao - do 
contemportnco o atual? é o momento de formular a hipótese anun· 
ciada e segundo 1 qual esau , e outras, caracter!atieas ldvirlam 10 

dbcuno aimonlaoo por tuas afinidades com o ora.! e coloquial. 
Com certeza, 6 0111 tamb6m a origem do acu fuclnlo pelo texto 

teatral, multo embora .. deva considerar o prertfgio de que ao•••• 
o reatro na 6poca. 

Como ao disae, eua característléã, tio simoiiÍIJia, .i' marca as 
crônicas de oatr6ia do jomalllta amador: ler Sim6cs 6 aempre ter 
1 impresdo, nio de ler, mas do ouvir; e ouvir qoem 10 dirige -
de fonna direta e pcaoal -a um interlocutor preaeute, que o aup& 
fortemente, que traoafonna nele, forçosamente, o leitor. 

Meuclooem-ao, por fim, como caracterlstlca que permanocerl 
e quo jf ao anuncia ncaaas crônicas, r:auto quanto u demaia menclo
nadu aqui, o gosto pelos jogos do palavra e pensameuto, maoifestaçlo 
de outro traço tfpico do Autor: a tendência lódica, o comp111helro 
do humor quo quase nunca falece aos comentúios c ao eaplrlto critico 
deoao cronista nada birbaro. 

lntuiçio, aem d6vida, a tinha; e fina. lntuiçlo, por exemplo, 
do próprio 10 jomallltlco, num tempo em que o melhor jornaiJJta 
profiuicoal Dio era aenlo um jomalista amador( li). Intuição, ainda 
-por 101 aeoaibllídade critica- de problemu fuodamentala do 00111 

cooatitulçio cultural, entreviltos atravú doa ccotrutoa quo tauto 
impreaaiooav rm - e vlrlos rextos joroalfsticoo o prov1111 - 1 sna 
agudeza inteh~ente(l2). 
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Os IOltoo oqlli IIP'-Iacb -
IDaiJ- OI P<lmeiroopablicadoopor~~6 DOVU.~tu even
cle esWo'' em ,.._ Ir~ etapu At6 e oo prtmeuoo du "Balu 
iuo, nunca ltaniiCrilns) p..,sari; a • •aora desconheoJdoo (e, por 
l<lrie, lilta por ora ain~a provil6 • mtearar a lista de cr6nloaa deaaa 

o levaatamcotn da obra jomaJ~ica do 
denr completo, quando forem COIUt. Autnr 16 ae JlOderi COIISJ
mente c1u 11111 túiea de 6ol Jtu!daa lutas defiaitivu, llio-to-
ÜOiados c, ainda, de nio-:,in::• como, tamb6m, de seua eacritoa 
nc I • OI que, atrav6a de cr··•-· • n ea, tiverem sua autoria dcvid . h«lot pcrti· 
- rol for ICODipaohado por text amcotc det~tnllnacla; quando, ainda, 
que ae JlOI8Im ofueeer ~ CODVCDICOiccneote ettabcleciclol, 
leitor(J3). como fidedtanoo ao eatudiooo ou ao •lmpJea 

NOTAs 

t -A QpreuJo •balu cfe .. wo• acA d 
6 tMDWal o dt -. téde do crO ka fcfoltrluda. O tltw/o dtlu Jé:rJe !:r"'; otw(t ~•Pf•to. R. do laeel~ ~d~ :'-:"~o do AI•U. tn•~erha io 

• • p. •12-432. Seodo a de Mtoh~ . oa ... uuar L·tda., 211 od 15162 
1"• - IC tOAbl lnoplndo 1111 rituJ o .~krlor (111.1) ' de Slm6fl, l~p6~ 
2 - B••ol. .so.nn. o. SDõe. t.o o, ot~i.aaJ.. dldo por aqJJde • A a Mtt-. 
A l'lhi•. hloc ... 16 --·• • r; lleco~ "'O ltlo Or...so fi ..,, __ r 
J - lltHdro. .\orolo Plrea A ,._,. 1811 O • VI}. • 
P. AJGflc, "f&rtiftl tlvrclro ~ho~"1;;J•; tl• 1• Si•l•.1 LDP•• Nno. J• vol 
eae:rltot de Sim6oa no }oroal 01z_. • ,~ ,: ea Morefre trallkreveu lelcJ·'.:_• 

1 
•• 

op~ 1..._ uno •• ,..0 nlt6 (P 1 ) • - a e, 
'· em ~"ro. Ao quo ~e ube, dlflculdad:e• ~ ota• • comoçmdo • publlc6-toa, 

• colllinaldado d• pubüeaçio, lillltuc~•• ao cltu do editor comproaecuu. 
..... .ll.d'ot - do CIOiiC.adot pot Mo Ira vofu.o cilldo. Afo-ra OI e«ritoe 
• ooeeca•.bt ..... car.plc'-eoc.). re. -. Pf•'-dett ... (e. eo. c.tl 
~rMJlt_dc:a ide:cuincMa como d'• s:!:~'· ; tcplbUctçio, tod1 1 PfOd•::-

vro Citado c OI aumcrotÍIIÚDDJ • • o eataruo, u falhu tonaall do 
~:a:~.c~a COQI Of otigiruJJ joraa~;c:~~ (~o!:&lr J)C...:SO)COtejo dOI fOliOI 
edl I •ç ptejudJC~n~ • 1Dtrit6rfa obra ele PJ Mpor • "' conet.at• Ma 

Ç o crbica dot cex.roa em caota. '" oreJra e d_...,111 •• 
• - 11.-NTNJ. c-d~---. IJ• ~,, ~• G 
J. $.1•6u LtJfHI Nno. CU:iq do S. ~do NMH#IJ - VU. ~ •lr• ~~ 
Mllt!ao U..eiro Editor •-r VliiUYenldldc do C. do S.J P •t.~ . 
'-AA du ' ;I'• • • • ·-.re. 
( •• primtJra1 fuea aio ldctUitfcad 
op. cltJ: ~· juarltlca a d.itdnçlo coe. base., {e tnn•orhu) por A. P. Moreira 

1111 pr!QleJI'II etapa da publicaç- úiot DO pseud6n.Do aaado por SD6o.· 
.,.Oi rderidl): • ... II.Oda. St,:Í.v a.of'c.ud611ilaos (ear~etertt.doa dt lo~ 
-. • -. e "'·~"~~ uaca. as et"Óik&l No elltaato - CO.O ..._he Moreira 
tio ,.a..uw., 110 ..._0 Jo--• 1... .. .etm• cwacc.criltkat; • 1-u.-

• -· •wvra com um. 11 • --. Ufrupçio (que dollalrlo, 
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lpMH8tc. a ub:tMcla de d11U faut). ~...._ aq~~l • dt..lsio cttah.leclda 
por Moreira~ oabors fO&M po~~tt-d reco .. cccr ..., .. d .. a fuot aptiU -
e tape da têric. A 1Cf'l1 chamada •tercelra cupa ... tia. cU•tJ.&ue.-M: du ''*"• 
antorlorca multo olaramcotc. E1111 orhtc:.u d•• "8&111 ••. " de 1M CIO 016rlo 
PDptdm rortm reunidas. sob forma de fgç 1l•lh. OOCQ ollabeiC!cbnoDto elo llata 
pr0\'la6r-l&. ootu o, p.a.rcialmedto, ttaduç6ea, ao toc:no IV de: Ar•c•do. Maria 
lAb.& M Ctu'WI.JAo, Li riJi<H~o.IJ•• llttlrolr~ ~ I• .. .,h d11 t••dtr d4AI 
IIMtri•...SILii Wúlll•• (Le cu ll' SI•Hl Lopu NtroJ. hds: &olc du Haattt 
BU1da co .XIeocu Soclale.'Uaivcrth' dt ParU.Ul. Sorbo_ODC NovnDc. 19M. 
4 IOIDOt (Tese de Ooatortdo - pollc.oplada). S.a coleta. dtvo-te a petqalla 
n0111 RI Biblloceu PCibHca PeloteMO, em 197,, po.•qullt q~o tomou coJH 
poalo lk partida ladlcaçtte.. do Revorbcl. 
6 - ct. Co•pOI. Gclr. p,qJt4JtD dkl0114rlo ti• .ne ,Htlca. Sio Pealo: Cu.ltrb .. 
WCMLXXVlU .. 3a. N. rn. c --. 
7 - VuiO.Q-M., •tn ntrOf cktalhea, qae. coa freqiMcla. 01 ace:alot lbaJcos 
do vcr•o alo colaeldcta C:OID 01 doi vodbalos qae o OCHDp61::m; oa - ailld.a 
tOlO ucmplo - qQO w Ktato t6o1c:o principal ao v~rao vem • calr tobro 
um vodbulo de J\ibttloclt a.embtiea teoundúi• oo slnu.pna. Em outro• 11nn01: 
o alltecu acuauakU6blco de Sim6ea cooaporta. aio 16 bcccrO&CDeidade, cotllldo
u.odo-N a &Joballda4• da u:Lbci&. oomo. t~a~.W.. neptuu. ao illetlor dot 
verto~. entre a w ... acca•ll o t Wue ..a.cka. IJH 6 co.ua • 'f11tMjtr. 
ao ell.-o, ut •ctMjldor ri&oroto laJoru buqoc fuer eolac:idtr- o ..&uico 
e o Mmbdeo, tem prejabo da mottvaçio fuadamc11al qao prellde 10 rhmo 
(a qual, modernamorue pelo meno1. ftlo aoria do ordem IM.trlca). 
I - A o c:uo. por ol'eraplo, da cr611lca "'(Autbtieo) - Vm caçador du bud11 
do..". Diário PopWiu. Polotll, 20 do -~· de 1J95, 1 oprolimar ctpcelolmcnlc 
do Lopu Neto. J. S/1116«1, CUH ~o •~••iJUo. Rio do lutiro - r. A.l'lfC
- 5. Pulo: OloH, 1: eol., 2! tlr., tm Cg<d. do A- Mqer) • 14•• 14••· 
P. Alec.rc: Olobo; Rio de Joeiro: lNL MEC. 1: ccl., J: tir~ 1973 ("Ccloçio 
Provtoc1a1- Ed. crtrla; ldut,ldfMllf Lop•• Neco,J. Sl•lu, COMO.tl••dU<OI 
- L1nliM Jo Swl - C410I do Rottu;oldo. tltab. do texto, lntrod., var., v.. 
• com. p/Ugia CltiDpplttJ -Ed. crh.., R. de Janeiro: Prounç.t; Brutlla; IHL, 
J9Q, p. 197 CC MQ. 

9 - Cl ... por c...,ao, a c:r6JÜCI -u de l6/6111A. lllltll ~ otlti'N. 
S'-'a (ou o jorMJt) ditlilw:aia c .. dldoeamute u palrnu cau,..clrtl d• 
vemkulu - uaim como 01 vocib•IOt e upreaõet dallaa11a padrão o correm. 
dot caracte.rlatlcot de J.irla ou iaralo - por impreulo em itillc:o (OM aeral); 
del&lbc imponante que u tran&erlç6aa dctc-o.nboeorn. c:om frcqO!oela. O III!OIIIlO 
procedimcDIO to obtern, ool otlalDIIIlt jonWlltlcot, • relaçio U paltvru 
o upr~ qa• o Aator lll"eiKI o• Uo011.. ou DU •e iDiWII prod.cla 
uu .. eita oa popster do verdc:aJo. 
10 - E.au cxpreulo tol ca:DhW por ).fuodito d~ OrDOIIu c fUI coeollçlo 
aloalo .. (ef. Or•ulltU, M. de -. "'O rtptodo birbaro•. lflt: SIJteluHo• Wrbo.nu. 
P. AJeare: Globo. 194:1. llutcr. de Bcfau Koetx. p. 13..U.. Talvex aio pretc:odtnc 
o Aacor reduzi-la 10 tipificado qu locor~rou c que obaeuroceu o referente 
l ldtDllficaçào c0111 01 nlorca campe.lrot do R.. O. s..&. 
li - RC'terbct ao op. c:it... c:b_. a lkDÇio pata Oltro taleato dt Sla6a: 
a 1•1 -aiçk do pub:lidWlo. Hot.._ que. a p•b11c:lbde .eo tl.Mt cado 
o pnd.oaú:J:úo ~~"" hoje cem. ct. ~n•rhl. C., op. cit •• ad. ci&.. p. 130. 
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I:Z - d blp6toae ...- •e 1 ••ela puccpçio 6e Sl.õct e ••a KOtitlbld...S• 
~ ooau-•~.et 1....,-,_..oo a Intuir, embora de forma pouc.o clara. o qu•, c:om 
Roberlo Scbwan: c OctttOI, ~ de.-iut '"dc:f.,.ca nltanr', traço entre 
Cod.ot lud..utal • ~lllçlo cutuaul da M<6rlc• LtllAI (e alo 16 dela. 
lft.l.l do• palie• coloaludot .. a:ueJ). Cf. Sdt_..,.._ R •• A• •~rt<~tl• .., Nrruu 
- loraa lit.airú • proccuo sodal 001 h\lcio1 do comaoco bruUciro - I 
- S. PtOio: DOu Cidod01, 2: ed. 1911; capoc:'-- ..,. I ("Ao lclilee 
fon do l.,.u"'). No qu rapolt1 a S"m&u, cr., por exemplo, • aanlu '"Ne•t• 
ftOIII boa torrL •• " Dl6rlo P•ptilor, Pdotu. I aarço 119S ("'Bilu de estalo"). 
ll - Hl .., .. uot, oo. proje-to lct:ltttl4o DO CNPq e apoiado dun.tue 
N•e• por CIM o.ra..U•o, ocupamo-1101 de lillll edlçlo cridea. c.-eetad.a e 
prca4W. H .,Qtdo aulttJco. da obra jorDalbtiCI do Aucor. 

I· Sl••et topu Nele 
.,,.., 4~ crhleu u aelu 41a .&nale,. 

A 1'61114, Pe.low (u.rç .. rolu). l2 de .1-llbo de Jlll. p4 1, col'l• te.rcetn(l.). 

Anda a poiJcia em apurot, 
Aot tiros vulot ICMoru, 
Ou.rdPI!o qula.tao1 a •t.~tot-; 
Coe aodo ao• Ml•,.dor••· 
Allda a policia era apurot, 
Jwa llrol YlfÍOI le .. Otel. 

n 
J' 10 vWl.lm cottiçot; 
'r• Zacrtllo• c cem lfl"l'-' 
(Que tqaellu abelllat bOu. 
Nlo vtr-• .. lt" "'"f"IÇOI}: 
li ae vbilala oortiçot: 
T• ~601 o c• u.6aa. 

m 
B • poll<la alo~ 
Dni• jl ter c:ommcad.aa: 
Qu• ' ..,.,. trallalb
Aedar tm ooitc. ttorremSu-

PortQCo: 

P'ra poii<Ja ,Sotlosa 
Dua d6ziat de 

commead.al 

Pelo ... 

Joio R..ipouco 

l - 0. tOXtoa l proatfttllll"'I aqaJ ent lU I (OI"'U ottaJ.aa,l, COMUI'udo-M I &nlia. 
1 diapoalçi.o 4M .. ttor .. c 01 n..r:aalt erro• lfpoatificQI.. 
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2 c:ohu~• ce:roelrL 
A f4trl•. 21 do J~tnho de Jlll, p. • 

11 

J,. sloria JUÍDdO o MuuhOIIj " 
A plltria 'ati ull qa.o -~ 
Saa fat.tr tp61 tão d.a calva, 
1.. aJoda av.ildo o M'IUO'd 
Na , .. ,albd• .... atta, 
- ApetlaDdo teanpro OI Dbt -
Á poria pbo6o o l(aollo .. 
A pauia .,,, mala que •alv•l-

JoÍIO lJI,1to 

bac•lo am ctrO tipoatW'ICO. 
1- O pooro lhlill ao fUI dettc ve.no 'P::: (OrlllO, IOIM4o coeo __. 

·o·nto""· Pto""cbDco'•· erro \IPOI ..... __ \ 
3 - ' • ...~: •• .....,.......,.., • -In da .,........ 
c~ c .. -- • 
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A l'llrlo, PeloUIJ, ~ da jallbo de 1181, p. 1. c.oha• M&uda.. 

lu &AÇU ioopui .. O 

Pretiro ,garça. reao1: 
AqocUu pu·a a &cal& apat.IC-Id..; 
E.lta1 - para a &tDle tpttac:ada; 

lu voçu .. perb•o 
Prefiro '*'l"•• ruM. 

o 
Oot padeiro• li do paço, 
Moa fotDOI oh hl e.paço; 

Sl.o rut.. u bro•• e bolu.u, 
Q .. quo! l44u .... .u radlu... 

Poi.J H ot padolrot do ••paço, 
1<4< foroo• alo •• p.ç<(•) 

UI 

Teve o BopiO aafuhoiOf! 
VIva IIMI teaot cne:bta! 

- No Pert rac• a t.va do• nl*•: 
Entro DÕt - aen~Leam 01 barkt...(S) 

Tfto PcJpto ptut.ocoa. 
Vtn IIÓJI 1111101 •raebaul 

J olo Jtialto 

4 - OaitWa • po..-.açlo 10 fill dttto verto. 
S - Pouco leJtltl, • accDlu.açlo piflca de •oóa'" puKe (ptow .. eilaeal.• por 
erro tipoJriflco) aa • til. 

A ,.,ri«. '*'•· 26 do jlllllho do 1888, p. 1, coluna toreofta. 

""'" lodo - lle<lo ....... 
Do•tro. c.hmbo • quaetidtdo. 
E aút&ulm t .. por ...Wad., 
0.. lado ooetu -.toallu!,_ 
,..., vl:de - quo erueJdadc -
Vorua - COito cecoaha, 
0.. la4o coatu lllfldonhal, 
Doutro, cho..bo • q~uddlde.... 
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11 

Da pcUJc• l pbnba, 
'Sta pu•alldo a cll ••não: 
j! rqulat- ltlltlbolblo 
Do pelli<• i pluui>L-
t rorto m•naquc.aç.•o 
A cpctt~ TapiYtraba: 
DI pdllct ' plliAbt 

4 

'SCa pauudo a tal qyttuo ... 

!11 

Sl••r Ven ven 1m •ort"Yeft, 
hu..- pu:u. .. tcm tUDOr·
Tru te kDI:ia IM •a!or 
Sleu.r Vtrc nr1 VIl vo:r(vert .... 
Olb&ol.a .....,to,.<lor, 
A -.uer n• co1:bcr, 
Sicu Vltt nn a •crôer1. 
hu.- pau- acm tCIDOfl 
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Pdotu 

Jolo Rlfotte 


